
A Prefeitura de Moreira Sales deu inicio às obras de construção de uma moderna UBS - Uni-
dade Básica de Saúde, na Vila Belém. De acordo com o prefeito Rafael Bolacha, o investimento 
será da ordem de R$ 1,2 milhão, cujos recursos foram viabilizados pelos deputados Luiz Cláudio 
Romanelli e Sandro Alex.

ultrassom. Os recursos, 
da ordem de R$ 152 mil, 
foram liberados através 
do deputado estadual 
Anibelli Neto.

licenciado e secretário de 
Estado da Indústria e Co-
mércio, Ricardo Barros, 
do Partido Progressista, 
liberou R$ 382 mil para 
o município investir na 
revitalização. 
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Estimativa de arrecadação do IPVA em 
Goioerê supera casa dos R$ 15 milhões 

Moreira Sales investe R$ 1,2 milhão 
na construção de UBS na Vila Belém

Em sete anos, Fundo de Previdência salta de 
R$ 1,9 mi, para R$ 12 milhões em Janiópolis

Um levantamento para 
fechar o ano de 2023, mostra 
a seriedade e comprometi-
mento da gestão do prefeito 
Ismael Dezanoski e do vice 
Eides Guedes com o Fundo 
de Previdência Municipal 

de Janiópolis – Fupemj.  Em 
31 de dezembro de 2016, o 
Fundo tinha em caixa um 
valor de R$ 1.988.605,76 e 
em outubro deste ano, o saldo 
era de R$ 12.461.740,00.

Quarto Centenário garante R$ 152 mil 
para a compra de aparelho de ultrassom

Priorizando a saúde do 
município, a Prefeitura de 
Quarto Centenário está 
anunciando a liberação de 
recursos para a compra de 
um moderno aparelho de 

Centro de Eventos de Rancho Alegre 
será revitalizado: custo de R$ 737 mil

Uma obra importante 
e muito aguardada pela 
comunidade de Rancho 
Alegre D’Oeste, a revi-
talização do Centro de 
Eventos caminha a passos 
largos. Na semana pas-
sada, o deputado federal 

Novos conselheiros tutelares tomam
posse nesta terça-feira em Goioerê
Acontece nesta terça-

feira, dia 9, às 18:30 ho-
ras, a solenidade de posse 
dos novos conselheiros 
tutelares de Goioerê, elei-
tos em outubro de 2023. A 

cerimônia será realizada 
no auditório da ACIG, 
com a presença de várias 
autoridades, amigos e fa-
miliares dos conselheiros.

O município  de 
Goioerê deverá re-
ceber este ano, R$ 
15.427.719,58 a titulo 
de IPVA - Imposto so-
bre a Propriedade de 
Veículos Automotores. 
Os dados são da  Se-
cretaria de Estado da 
Fazenda e a previsão 
foi feita com base no 
número de veículos 
existentes na cidade.

Câmara de Goioerê já reiniciou suas
atividades e atendimento ao público 

A Câmara Municipal 
de Goioerê retomou 
suas atividades nesta 
segunda-feira (8), rea-
brindo suas portas para 

atendimento ao público. 
Já as sessões plenárias 
serão reiniciadas a partir 
do dia 5 de fevereiro.

Goioerê começou o 
ano novo com 2.490 

microempreendedores ativos
A cidade de Goioe-

rê começa o ano novo 
com 2.490 MEI - Micro 
Empreendedor Indivi-
dual. Os números foram 
apresentados nesta se-
mana pelo secretário de 
Indústria e Comércio do 
município, Pedro Godoy, 
que está comemorando 
o crescimento da cate-
goria. “Esses números 
representam geração de 
emprego e renda para a 
cidade”, comenta Godoy.

Queda nos preços 
de recicláveis 

desanima catadores 
em Goioerê
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A Câmara Municipal 
de Goioerê retomou suas 
atividades nesta segunda-
feira (8), reabrindo suas 
portas para atendimento ao 
público. Já as sessões ple-
nárias serão reiniciadas a 
partir do dia 5 de fevereiro.

A presidente Luci Al-
vino destaca que toda a 
equipe técnica e os verea-
dores estarão à disposição 
para atender às demandas 
da população. Ainda se-
gundo ela, se necessário, 
serão convocadas sessões 
extraordinárias para ava-
liar projetos em regime de 

Câmara de Goioerê já reiniciou suas
atividades e atendimento ao público 

urgência. 
A presidente reforça o 

compromisso da Câmara 
Municipal em ser proativa 
diante dos desafios que o 
ano de 2024 reserva. “A 
exemplo dos anos anterio-
res, 2024 será um período 
de intensas movimen-
tações, e os vereadores 
estarão sempre prontos 
para sugerir ações, co-
brar providências quando 
necessário e avaliar os 
projetos que impactam 
diretamente a vida da nos-
sa comunidade”, explicou 
Luci Alvino.A presidente Luci Alvino: Câmara reiniciou 

atividades nesta segunda-feira, dia 8

A Santa Casa de Goio-
erê, que está sob inter-
venção, marcou para a 
próxima segunda-feira, 
dia 15, a eleição que vai 
escolher a nova direto-
ria da entidade. Esta é 
a segunda convocação, 
uma vez que a primeira, 
realizada em 7 de dezem-
bro do ano passado, foi 
cancelada devido à falta 
de chapas e associados 
na assembleia.

A eleição do dia 15 está 
marcada para acontecer às 
18h30 horas, na sede da 
Santa Casa e as chapas 
devem ser registradas até 
esta quarta-feira, dia 10. 
Até o fechamento desta 
edição, ainda não havia 
sido registrada nenhuma 
chapa, embora comen-

Com eleição marcada para 2ª feira,
Santa Casa espera eleger diretoria 

Na primeira chamada, realizada em dezembro de 2023, não houve chapas 
e nem número de associados suficiente para a realização da eleição

tários dão conta de que 
poderá haver disputa na 
entidade.

O prazo de 90 dias da 

Comissão de Intervenção 
se encerra no dia 19 de 
janeiro. Em caso de ausên-
cia de chapas, a Prefeitura 

poderá prorrogar o prazo 
da comissão. O interventor 
indicado pela prefeitura é o 
servidor Tiago Faquinetti.

Novo recorde
Em dezembro, o Paraná bateu recorde de velocidade na 

abertura de empresas, alcançando a marca de tempo médio 
de 10 horas e 39 minutos para o empreendedor conseguir 
cumprir todos os trâmites para emitir nota fiscal e contratar 
colaboradores. A média nacional no período foi de 1 dia e 
10 horas, ou seja, no Paraná o empreendedor leva um dia 
a menos na fila.

Calendário agro
O setor agropecuário do Paraná divulgou o calendário 

de eventos programados para 2024. Estão programadas ao 
menos 40 feiras agropecuárias e eventos agrícolas em todo 
Estado. A programação começa em Marechal Cândido 
Rondon. Entre os dias 10 e 12 de janeiro, uma cooperativa 
da região promove o ‘Dia de Campo’ com 200 expositores. 
O calendário completo está disponível no link https://www.
agricultura.pr.gov.br/calendario-eventos.

IPVA 2024
Os proprietários de veículos do Paraná já podem efetuar o 

pagamento do IPVA referente ao ano de 2024. O prazo para 
o pagamento à vista e primeira parcela vai de 17 até 23 de 
janeiro, variando de acordo com o número final da placa do 
veículo. A alíquota do IPVA no Paraná permanece em 3,5% 
sobre o valor venal de carros e motos em geral.

PIB estadual
No período entre janeiro de 2019 e dezembro de 2023, 

R$ 721,68 milhões foram investidos em projetos de pavi-
mentação de vias urbanas, construção de edificações para 
as áreas da saúde, educação, geração de renda, aquisição de 
máquinas e equipamentos, entre outros. O recurso inves-
tido pelo Governo do Paraná, via Secretaria das Cidades, 
nos municípios tem potencial de gerar crescimento no PIB 
estadual nos próximos nove anos.

Verão Maior Paraná
O projeto Verão Maior Paraná anuncia tecnologia de ponta 

nos palcos dos shows nacionais gratuitos que acontecem em 
Matinhos e Pontal do Paraná a partir do dia 12. Estão sendo 
instalados os sistemas de som e câmeras e de toda a estru-
tura que vai transmitir os shows em cinco telões gigantes 
instalados na orla da Avenida Atlântica. O show de estreia 
em Matinhos será da dupla Hugo e Guilherme e em Pontal 
do Paraná, a abertura será com o Roupa Nova.

Há vagas
As Agências do Trabalhador do Paraná e postos avançados 

começam a segunda semana de 2024 com a oferta de 10.098 
vagas de emprego com carteira assinada. A Grande Curitiba 
concentra o maior volume de postos de trabalho disponíveis 
(3.104). Os interessados devem buscar orientações entrando 
em contato com a unidade de seu município.

Em alerta
O Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) emitiu 

nesta segunda-feira, 8, alerta amarelo de tempestades para 
toda a região Leste do Paraná. O alerta se estende para toda 
a região do Rio Grande do Sul e Santa Catarina e é válido 
até esta terça-feira, 9 de janeiro. Os municípios do Oeste e 
Noroeste do Paraná devem registrar máximas próximas de 
40°C nesta semana.

Média recorde: 23 mil empresas foram 
abertas por mês no Paraná em 2023

Com 277.636, o Paraná 
fechou 2023 com o maior nú-
mero de abertura de empresas 
dos últimos cinco anos. Foram 
211.638 em 2019, 232.961 
em 2020, 268.437 em 2021 e 
266.074 em 2022. O incremen-
to nesse período foi de 31%. 
A informação está no boletim 
da Junta Comercial do Paraná 
(Jucepar) que faz um balanço 

do ano passado, divulgado 
nesta segunda-feira (8).

Com esse indicador, a 
média mensal foi de 23 mil 
novos registros no Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica 
(CNPJ). Todos os meses 
registraram mais do que 15 
mil empresas abertas, com 
destaque para 27.823 de mar-
ço, 26.219 de agosto e 25.409 

de janeiro.
De acordo com a Juce-

par, sete em cada dez novos 
registros em 2023 foram de 
microempreendedores in-
dividuais (MEIs) e dois em 
cada dez foram de Sociedades 
Limitadas (LTDA). Em doze 
meses foram emitidos 205.919 
CNPJs de MEIs, 65.068 de 
LTDA e 5.548 de empresários. 
Na sequência aparecem as 
naturezas jurídicas Socieda-
des Anônimas (fechada) com 

644 registros, cooperativas 
com 223 CNPJs, Sociedades 
Anônimas (abertas) com 106, 
consórcio com 89 e outros 
tipos com 39.

Também foram 151 mil 
baixas de empresas em 2023, 
resultando num saldo de 
126.600 novas empresas, ou 
10,5 mil por mês de média. 
Com esse resultado, o Paraná 
chegou a 1,6 milhão de empre-
sas ativas, sendo 1,5 milhão 
de matrizes e 77 mil de filiais. 
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A cidade de Goioe-
rê começa o ano novo 
com 2.490 MEI - Mi-
cro Empreendedor In-
dividual. Os números 
foram apresentados 
nesta semana pelo se-
cretário de Indústria 
e Comércio do muni-
cípio, Pedro Godoy, 
que está comemo-
rando o crescimento 
da categoria. “Esses 
números representam 
geração de emprego e 
renda para a cidade”, 
comenta Godoy.

O MEI foi criado 
pelo Governo Fede-
ral, com o objetivo de 
incentivar a legaliza-
ção de profissionais 
autônomos no país, 
cujo número chega 
a quase 3 milhões 
de microempreende-
dores. “Em Goioerê, 
o crescimento dessa 
categoria se deve à 
política de incentivo à 
formalização adotada 
pela Prefeitura”, cita 
o secretário.

Goioerê começou o ano novo com
2.490 microempreendedores ativos 

Ele comenta que 
a administração mu-
nicipal, através da 
Secretaria de Indús-
tria e Comércio, tem 
dado todo o apoio para 
facilitar a vida das 
pessoas que querem 
legalizar uma ativida-
de, sem burocracia e 
com segurança. “Num 
trabalho integrado 

com outras secreta-
rias, temos contri-
buído para Goioerê 
atingir um número 
tão  express ivo  de 
microempreendedo-
res atuando de forma 
legal”, disse.

Além de refletir o 
desenvolvimento e a 
força da economia lo-
cal, na análise do pre-

feito Betinho Lima, 
os microempreende-
dores ajudam a gerar 
emprego na cidade. 
“Sem dúvida, esses 
microempreendedo-
res estamos vivendo 
um tempo grandes 
oportunidades e tam-
bém de geração de 
emprego e renda”, 
acentua o prefeito.

O secretário Pedro Godoy: números positivos no início de 2024

O município de Goioerê 
deverá receber este ano, R$ 
15.427.719,58 a titulo de IPVA 
- Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores. Os 
dados são da  Secretaria de 
Estado da Fazenda e a pre-
visão foi feita com base no 
número de veículos existentes 
na cidade.

De acordo com as normas, 
quando recolhido, o recurso 
proveniente do pagamento 
do IPVA é destinado metade 
para o Estado e metade para 
o município onde o veículo 
está emplacado. Em Goioerê, 
dados da Receita Estadual 
mostram que 11.088 veículos 
da cidade precisam pagar o 
imposto em 2024.

O valor do IPVA foi cal-
culado a partir da aplicação 
do percentual de 3,5% sobre 
o valor venal do veículo e de 
1% para ônibus, caminhões, 
veículos de aluguel ou mo-
vidos a gás natural veicular 
(GNV), conforme tabela da 
Fipe - Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas, para 

Estimativa de arrecadação do IPVA em 
Goioerê supera casa dos R$ 15 milhões 

o mercado de automóveis do 
Paraná.

É importante destacar que 

o IPVA é um dos principais 
geradores da receita tributária 
estadual e fica atrás apenas 

do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) em montante arreca-

dado pelo Estado. 
No Paraná, os contribuin-

tes já podem emitir as guias 

de recolhimento (GR-PR) do 
imposto de 2024. O valor total 
lançado neste ano é de R$ 6,36 
bilhões para uma base de 4,67 
milhões veículos tributados 
no Estado.

Para este ano, a novidade 
é o desconto de 6% para os 
proprietários de veículos que 
optarem pelo pagamento à 
vista do imposto. Assim como 
em 2023, a Secretaria da Fa-
zenda mantém a possibilidade 
de quitação em cinco parcelas, 
sem desconto.

Uma alternativa de paga-
mento oferecida é o PIX, por 
meio do QR Code inserido 
na guia de recolhimento, que 
proporciona o pagamento 
instantâneo a partir de mais 
de 800 instituições financeiras.

O pagamento nessa moda-
lidade pode ser feito nos canais 
eletrônicos dos bancos ou por 
meio de aplicativos, não limi-
tados aos parceiros do Estado. 
Além disso, é possível pagar 
o IPVA com cartão de crédito, 
que permite parcelar os débitos 
em até 12 vezes.

Em Goioerê, 11.088 veículos deverão pagar o IPVA este ano: cidade vai arrecadar mais de R4 15 milhões com o imposto

O reajuste do salário mí-
nimo para R$ 1.412 – a partir 
de 1º de janeiro de 2024 – 
também alterou o pagamento 
de impostos à Receita Federal, 
incluindo a contribuição men-
sal do Microempreendedor 
Individual (MEI). Os novos 
valores começam a valer nos 
boletos com vencimento em 
20 de fevereiro, referentes à 
competência de janeiro.   

Em comunicado, o Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) 
explicou que isso ocorre porque 
no Documento de Arrecadação 
do Simples Nacional (DAS-
MEI) está incluso um valor 
referente à contribuição para 
o Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), que acompanha 
anualmente a variação do salá-
rio mínimo.

Para o MEI, além de um 
valor mais baixo de con-
tribuição, os impostos são 
fixos, independentemente do 
faturamento. A regra se aplica 
desde que esteja dentro do 
limite anual, atualmente em 
R$ 81 mil. “Portanto, o novo 
valor do DAS-MEI em 2024 
vai variar de R$ 70,60 a R$ 
76,60, a depender da atividade 
desempenhada pelo empre-
endedor, sendo que algumas 
ocupações só pagam INSS”, 
explicou o Sebrae.

SOMA DE TRIBUTOS: 
- O cálculo se dá pela soma 
das tributações do INSS (5% 
do salário-mínimo em vigor), 
Imposto Sobre Serviços (ISS) 
(mais R$ 5) e Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) (mais R$ 
1). Por exemplo, pessoas que 
atuam na área de comércio e 
indústria pagam R$ 71,60; em 
serviços, R$ 75,60; em comér-
cio e serviços, R$ 76,60.

O Sebrae ressaltou que o 
DAS-MEI é a única obriga-

Contribuição do MEI tem novo valor
 com alta do salário mínimo em 2024

ção financeira do MEI, mesmo 
que não esteja em atividade. 
Devido ao regime do Simples 
Nacional, em uma única guia 
de pagamento são recolhidos 
os impostos (ICMS e ISS) e a 
contribuição ao INSS, que dá 
direitos aos vários benefícios 
previdenciários.

O optante pelo recolhimento 
por esse sistema é isento de Im-
posto de Renda de Pessoa Jurí-
dica (IRPJ), Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL), 
contribuição para o Programa de 
Integração Social e Programa 
de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público, Contribuição 
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins), Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) (exceto se incidentes na 
importação) e contribuição 
previdenciária patronal (exceto 
se contratar empregado).

LOCAL DE DESTINO: - 
No caso do MEI Caminhoneiro, 
o valor vai de R$ 169,44 a R$ 
175,44, a depender do tipo de 
produto transportado e o local 
de destino. O cálculo considera 
12% do salário-mínimo para o 
INSS e as mesmas quantias do 
microempreendedor individual 
tradicional para ICMS e ISS.

A categoria do MEI foi 
criada em 2008, durante o se-
gundo mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Em 
2023, a Receita Federal conta-
bilizou a marca de 12 milhões 
de negócios formalizados, o que, 
segundo o Sebrae, representa 
em torno de 60% de todas as 
empresas do país.

A emissão do Documento 
de Arrecadação do Simples Na-
cional (DAS) pode ser feita por 
um programa gerador, por meio 
de aplicativo para celulares ou 
nos portais do Simples Nacional 
e da Receita Federal. O Sebrae 
também disponibiliza o serviço 
em seu portal.
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Queda nos preços de recicláveis 
desanima catadores em Goioerê

O baixo preço dos ma-
teriais recicláveis, espe-
cialmente plástico e pa-
pelão, está desanimando 
catadores de Goioerê. Por 
conta disso, muitos estão 
abandonando a atividade 
e materiais se acumulando 
na porta da casa dos mora-
dores em diversos bairros 
da cidade.

Segundo alguns cata-
dores, ouvidos pela repor-
tagem, com a queda nos 
preços desses materiais, 
eles precisam ampliar a 
jornada nas ruas, trabalhar 
muito e ainda ganham 
pouco. E o mais difícil, 
de acordo com eles, é que 
não existe perspectiva de 
melhorias para o setor.

Na opinião dos catado-
res, o problema é explora-
ção dos intermediários, que 
pressionam os trabalhado-
res do setor e pagam preços 
mais baixos que os pratica-
dos no mercado. “Não está 
fácil para sobreviver desse 
jeito. A gente desanima”, 
cita um coletor que não 
quer ser identificado.

Na tentativa de ajudar 
os catadores e ao mesmo 
tempo cuidar da questão 
ambiental, a Prefeitura de 
Goioerê tem dado total 
apoio ao setor, mas pro-
blemas mecânicos com os 
caminhões que fazem a 
coleta, têm dificultado as 
ações em todos os bairros 
da cidade.

Acontece nesta terça-feira, 
dia 9, às 18:30 horas, a soleni-
dade de posse dos novos con-
selheiros tutelares de Goioerê, 
eleitos em outubro de 2023. 
A cerimônia será realizada 
no auditório da ACIG, com a 
presença de várias autorida-
des, amigos e familiares dos 
conselheiros.

A secretária de Assistência 
Social, Ivanilda Plaza, cita que 
além de serem submetidos 
a provas específicas sobre 
a política de atendimento 
à criança e ao adolescente, 
bem como de conhecimentos 
gerais, os novos conselheiros 
também passaram por curso 
de capacitação.

“Após a eleição eles passa-
ram por um curso de formação 
sobre o funcionamento do 
Conselho Tutelar e também 
sobre as atribuições dos con-
selheiros. Estão prontos para 
assumirem”, destaca Ivanilda.

Novos conselheiros tutelares tomam
posse nesta terça-feira em Goioerê

O QUE É: - O Conselho 
Tulelar é um órgão inova-
dor na sociedade brasileira, 
com a missão de zelar pelo 
cumprimento dos direitos da 
criança e do adolescente. O 
órgão foi criado na década de 
1990, quando foi estabelecido 
o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). 

Entre as atribuições dos 
conselheiros estão o atendi-
mento e proteção das crianças 
e adolescentes, prestar aconse-
lhamento aos pais e responsá-
veis e executar decisões para 
a prevenção de problemas e 
violação de direitos. 

“O conselheiro é aquele 
profissional que garante os 
direitos da criança e do adoles-
cente em saúde, moradia, lazer, 
atenção e bem-estar. É papel 
dele identificar tais situações 
e encaminhar ao Ministério 
Público e às autoridades”, 
afirma a secretária.A secretária Ivanilda: posse dos novos

 conselheiros será nesta terça-feira

Redução de preços praticados, especialmente por atravessadores, tem desanimado os catadores

A Prefeitura de Mo-
reira Sales deu inicio 
às obras de construção 
de uma moderna UBS 
- Unidade Básica de 
Saúde, na Vila Belém.

De acordo com o pre-
feito Rafael Bolacha, o 
investimento será da or-
dem de R$ 1,2 milhão, 
cujos recursos foram 
viabilizados pelos de-

Moreira Sales investe R$ 1,2 milhão 
na construção de UBS na Vila Belém

putados Luiz Cláudio 
Romanelli  e Sandro 
Alex.

O prefeito explica 
que a UBS é uma as-
piração antiga daquela 
comunidade e que ao 
encontro do projeto 
de descentra l ização 
da saúde em todos os 
bairros da cidade.

Bolacha cita que esta 

é uma conquista im-
portante para a cidade, 
especialmente para os 
moradores da Vila Be-
lém. “Quero agradecer 
ao governador Ratinho 
Júnior e também aos 
deputados Romanelli 
e Sandro Alex. Sem o 
apoio deles essa con-
quista não seria possí-
vel”, disse.

Projeto está sendo desenvolvido pela prefeitura: UBS das mais modernas

O mês de janeiro é mar-
cado mundialmente pela 
campanha anual de cons-
cientização sobre os cuida-
dos, prevenção e tratamen-
to da hanseníase, doença 
infecciosa transmitida pela 
bactéria mycobacterium le-
prae, conhecida como bacilo 
de Hansen. 

Embora curável, a han-
seníase aparece de maneira 
endêmica em diversas re-
giões do mundo, inclusive 
no Brasil. Sua transmissão 
ocorre pelo contato direto 
pessoa a pessoa, e é facilitada 
pelo convívio de doentes 
não tratados com outros 
indivíduos.

No Paraná, foram regis-
trados, no último ano, 415 
novos casos. Para ampliar 
a taxa de detecção, o Es-
tado oferta testes rápidos 
em todas as 22 Regionais 
de Saúde para pessoas que 
estiveram em contato próxi-
mo e prolongado com casos 
confirmados.

Além disso, a Sesa tam-
bém possui um plano es-
tratégico de controle que 

Janeiro Roxo: campanha da saúde vai reforçar 
conscientização sobre a hanseníase no Paraná

prevê ações integradas en-
tre Vigilância e Atenção à 
Saúde que, apoiadas pela 
assistência farmacêutica, 
laboratorial e de promoção 
da saúde, coordenam o tra-
balho de enfrentamento da 
hanseníase. Entre os desta-
ques está a busca ativa para 
detecção precoce dos casos, 
reabilitação, manejo das re-
ações hansênicas, recidivas 
e nos eventos pós-alta, além 
de investigação dos contatos 
de forma a interromper a 
cadeia de transmissão.

“Temos ações em distin-
tas frentes, desde a busca 
ampla até o tratamento da 
hanseníase, para garantir 
maior controle sobre esta do-
ença”, disse o secretário de 
Estado da Saúde, Beto Preto. 
“É válido reforçar, ainda, 
outro combate igualmente 
importante: a luta contra o 
preconceito. A hanseníase 
passou por um processo 
histórico de estigmatização 
e este sentimento precisa 
ser vencido. Daí a impor-
tância de conscientizar a 
população”.



TERÇA-FEIRA, 09 DE JANEIRO DE 2024 P05

Priorizando a saúde do mu-
nicípio, a Prefeitura de Quarto 
Centenário está anunciando a 
liberação de recursos para a 
compra de um moderno apare-
lho de ultrassom. Os recursos, 
da ordem de R$ 152 mil, foram 
liberados através do deputado 
estadual Anibelli Neto.

O prefeito Akio Abe, que 
está comemorando a conquista, 
cita que o aparelho agilizará 
a realização de exames de 
imagem e também a entrega 
dos laudos. “Sem dúvida, uma 
conquista importante para a 
saúde do nosso município”, 
destaca ele.

Os recursos, que já estão na 
conta bancária da Prefeitura, 
foram viabilizados pelo depu-
tado Anibelli Neto, a pedido 
dos vereadores Gilberto Men-
des e Yuri Cardoso. “Nossos 
agradecimentos ao deputado 
Anibelli Neto. Esse ultrassom 

Quarto Centenário garante R$ 152 mil 
para a compra de aparelho de ultrassom

vai proporcionar exames com 
melhor definição e agilidade 
nos laudos”, comenta o vere-
ador Yuri.

O vereador Gilberto lembra 
que quem mais se beneficiará 
com essa aquisição é a popu-
lação, que não precisará mais 
se deslocar para outras cidades 
com o objetivo de realizar 
exames de qualidade, pois o 
próprio município agora conta 
com esse aparelho.

Já o deputado Anibelli 
Neto disse que o ultrassom é 
fundamental para o desenvolvi-
mento das ações realizadas pela 
secretaria municipal de saúde, 
auxiliar no tratamento precoce 
e na assistência aos pacientes. 
“Estou bastante feliz em po-
der ajudar o município com 
recursos para a compra deste 
aparelho, que é fundamental 
para a realização das ações da 
saúde”, cita o parlamentar.Os recursos foram liberados pelo deputado Anibelli Neto a pedido dos vereadores Yuri e Gilberto

Uma obra importante e 
muito aguardada pela co-
munidade de Rancho Alegre 
D’Oeste, a revitalização do 
Centro de Eventos caminha 
a passos largos. Na semana 
passada, o deputado fede-
ral licenciado e secretário 
de Estado da Indústria e 
Comércio, Ricardo Barros, 
do Partido Progressista, 
liberou R$ 382 mil para o 
município investir na revi-
talização. 

De acordo com o prefeito 
Cássio Zanuto, esse recurso 
vem ao encontro dos interes-
ses da comunidade, que há 
muito tempo aguarda pelas 
melhorias do local. “Esse 
centro de eventos é uma con-
quista de toda a comunidade 
e o papel do deputado federal 
Ricardo Barros está sendo 
fundamental para realização 
desse sonho”, destacou o 
prefeito.

O investimento total lici-
tado para realização da obra 

Centro de Eventos de Rancho Alegre 
será revitalizado: custo de R$ 737 mil

é de R$ 737,896,74, com a 
obra dando mais conforto e 
comodidade na hora da rea-
lização de eventos no local. 
“Em nome dos vereadores 

do PP e de toda a nossa co-
munidade, nossos agradeci-
mentos ao deputado Ricardo 
Barros.”, disse Cássio.

O Partido Progressista em 

Rancho Alegre tem como 
vereadores o presidente da 
Câmara Municipal, José 
Antônio Zanuto e Magda-
lena Silva.

O Centro de Eventos será totalmente revitalizado: 
recursos já estão na conta da prefeitura

Um levantamento para 
fechar o ano de 2023, mostra 
a seriedade e comprometi-
mento da gestão do prefeito 
Ismael Dezanoski e do vice 
Eides Guedes com o Fundo 
de Previdência Municipal 
de Janiópolis – Fupemj.  Em 
31 de dezembro de 2016, o 
Fundo tinha em caixa um 
valor de R$ 1.988.605,76 e 
em outubro deste ano, o sal-
do era de R$ 12.461.740,00.

As pessoas estão can-
sadas de ouvir falar em 
rombo da previdência, mas 
a maioria ainda precisa de 
explicações. Em Janiópolis, 
a atual administração vem 
honrando os compromissos 
e mantendo os pagamentos 
em dia, inclusive parcela-
mentos de dívidas deixadas 
por gestões anteriores. O 
levantamento mostra que 
o dinheiro descontado dos 
servidores e o patronal, na 
maioria das vezes, não era 
depositado no fundo previ-
denciário.

Criado em 1991, o Fundo 
de Previdência Municipal de 
Janiópolis, era apenas um 

Em sete anos, Fundo de Previdência salta de 
R$ 1,9 mi, para R$ 12 milhões em Janiópolis

mecanismo de recolhimen-
to e não de repasse, o que 
acabou gerando um rombo 
milionário.

De acordo com o prefei-
to Ismael Dezanoski, “não 
havia reserva, mesmo com 
os descontos obrigatórios 
sendo feitos mensalmente 

do salário de centenas de 
servidores”. Hoje, apesar do 
déficit inerente ao modelo 
de previdência vigente, o 
município tem mais de R$ 
12 milhões em caixa.

Na atual gestão, o pre-
feito Ismael e o vice Ei-
des Guedes trabalharam 

arduamente para resolver 
as pendências do Fupemj, 
garantindo dignidade aos 
servidores aposentados e 
aos demais que um dia vão 
se aposentar.

De janeiro de 2017, a de-
zembro de 2023, a Prefeitura 
de Janiópolis já repassou R$ 
38.183.795,39 ao Fundo, 
sendo R$ 1.102.029,03 de 
Taxa de Administração, R$ 
6.533.475,69 de Contribui-
ções dos Servidores e R$ 
6.630.076,80 de Obrigações 
Patronais. O total repassado 
de obrigações da atual gestão 
é de R$ 14.265.581,52.

Outros R$ 23.918.213,87 
são de repasses efetuados 
pela atual Administração 
devido ao Déficit Atuarial 
e parcelamentos (causados 
por falta de recolhimen-
tos de gestões anteriores). 
Os aportes totalizaram R$ 
22.095.881,25 e os três 
parcelamentos somaram R$ 
1.822.332,62.

Os dados contábeis foram 
fornecidos pelo gestor do 
Fundo de Previdência Mu-
nicipal de Janiópolis.

O prefeito Ismael e o vice Eides, tratam
 com seriedade a questão do Fupemj

Em 2023 a Copacol bateu o recorde de 
esmagamento de soja: foram 676,3 mil toneladas.

Copacol bate recorde 
de esmagamento de soja 
A Copacol esmagou 
em 2023 a maior quan-
tidade de soja da sua 
série histórica: foram 
676,3 mil toneladas, 
o que corresponde a 
11,2 milhões de sacas 
da oleaginosa. A média 
foi de 1,9 mil toneladas 
esmagadas por dia. 
Prestes a completar 
12 anos de funciona-
mento, a UIS (Unidade 
Industrial de Soja) da 
Cooperativa, anual-
mente, vem aumentado 
sua capacidade de es-
magamento. De acordo 
com o supervisor, Eu-
clides Braun, três fa-
tores foram essenciais 
para o número recorde: 
equipe capacitada e 
engajada, disponibili-
dade de matéria-prima 
e a boa utilização da 
planta. “Chegar a esse 
resultado foi um desa-
fio, mas o bom trabalho 
feito pelo produtor a 
campo – que entregou 
12,5 milhões de sacas 
de soja para a Coope-
rativa – permitiu que 
alcançássemos o nosso 
maior potencial pro-
dutivo até agora. Isso 
mostra que estamos 
evoluindo, com uma 
estrutura moderna que 
nos permite receber 
toda a produção do 
cooperado e entregar 
um produto de qualida-
de para as Fábricas de 
Rações, que destinam 
o produto final aos 

integrados da Coope-
rativa”.

A UIS possui qua-
tro armazéns que tem 
capacidade de 50 mil 
toneladas cada: isso 
permite uma autono-
mia de três meses de 
trabalho para a Unida-
de. A planta industrial 
processou soja durante 
356 dias no ano. “Al-
cançar um resultado 
assim nos enche de or-
gulho. Isso demonstra 
o comprometimento da 
Cooperativa em aten-
der às necessidades do 
nosso cooperado, que 
anualmente também 
vem aumentando a sua 
produtividade no cam-
po. Além disso, mostra 
que temos muitas opor-
tunidades para conti-
nuar ampliando nossa 
capacidade produtiva”, 
afirma o gerente de Ce-
reais, Adauto Canello.

Todo o grão recebi-
do pela UIS é transfor-
mado em farelo e óleo 
degomado. Parte dessa 
produção é destinada 
a alimentação animal, 
para as integrações 
da Cooperativa, e o 
excedente é comercia-
lizado para o mercado 
externo. Para atender 
a demanda crescente, 
a  planta industrial 
passou por adequa-
ções, especialmente 
quanto às tecnologias 
adotadas, para garantir 
o processamento de 
toda a produção que é 
recebida a cada safra.
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Exportações paranaenses crescem 13,7% em 
2023, melhor desempenho do Sul e Sudeste

Com uma receita de US$ 
25,2 bilhões oriundas de 
vendas para outros países em 
2023, o Paraná estabeleceu 
um novo recorde anual de ex-
portações. O valor é 13,7% 
superior ao resultado obtido 
pelo Estado em 2022, quan-
do a receita foi de US$ 22,1 
bilhões, e também representa 
um crescimento muito acima 
do nacional, que foi de ape-
nas 1,7% no mesmo período, 
segundo dados do Ministério 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(MDIC).

O incremento registrado 
pelo Estado no último ano 
foi o maior do Sul e Sudeste 
do País. Depois do Paraná, 
estão o Espírito Santo, com 
elevação de 4,2% das vendas 
externas, São Paulo (2%) e 
Rio de Janeiro (0,8%). Por 
outro lado, Minas Gerais, 
Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina registraram queda 
das exportações, com varia-
ções de -0,5%, -1,3% e -3,3% 
respectivamente.

O bom desempenho re-
cente no comércio exterior 
fez com que o Paraná pas-
sasse de sexto para quinto 
maior exportador do País, 
ultrapassando o Rio Grande 
do Sul, que no último ano 
obteve US$ 22,3 bilhões em 
vendas para outros países. O 
ranking é liderado por São 
Paulo, com US$ 71 bilhões 
em exportações.

De acordo com o presi-
dente do Instituto Paranaen-
se de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (Ipardes), 

Variação superou com folga o crescimento nacional, que foi de 1,7% no mesmo período. Vendas ao Exterior 
somaram US$ 25,2 bilhões no último ano, puxadas principalmente pela soja e carne de frango.

Jorge Callado, os resultados 
das exportações coroam 
um ano excepcional para a 
economia do Paraná, cujo 
Produto Interno Bruto (PIB) 
acumulou alta de 6,91% nos 
três primeiros trimestres do 
ano passado.

“O aumento da ativida-
de econômica medida pelo 
Banco Central no acumulado 
até outubro foi o maior do 
País, a taxa de desemprego 

caiu para 4,6% e, agora, 
as exportações paranaen-
ses batem recordes, o que 
evidencia o bom resultado 
obtido pelo setor produtivo 
com o apoio do Governo do 
Estado”, analisou Callado.

PRODUTOS – Como já 
ocorreu em anos anterio-
res, a soja foi novamente 
o principal destaque das 
exportações paranaenses, 

respondendo por 23,5% do 
total vendido pelo Estado 
ao Exterior em 2023. Na 
sequência, aparecem a carne 
de frango in natura (com 
participação de 14,5%), o 
farelo de soja (7,7%), os 
cereais (5%) e o açúcar 
bruto (4,5%). Nos últimos 
cinco anos, o Paraná acu-
mula consecutivas altas 
nas exportações anuais de 
alimentos, passando de US$ 

9,7 bilhões em 2019 para 
US$ 15,8 bilhões em 2023.

Além do agronegócio, os 
bens manufaturados de alta 
tecnologia também tiveram 
importante participação nas 
exportações do Paraná, de-
monstrando o dinamismo da 
economia estadual. É o caso 
da venda de automóveis, que 
teve alta de 3,6%, passando 
de US$ 526 milhões para 
US$ 545 milhões entre 2022 

e 2023.

MERCADOS CONSU-
MIDORES – No total, as 
mercadorias produzidas no 
Estado desembarcaram em 
215 destinos. Os maiores 
compradores foram a China 
(US$ 7,1 bilhões), a Argenti-
na (US$ 1,5 bilhão) e os Esta-
dos Unidos (US$ 1,4 bilhão), 
responsáveis por 28%, 6,3% 
e 5,8%, respectivamente, do 
total comercializado pelo 
Paraná em 2023. O México 
aparece em quarto, fechando 
a “lista do bilhão”, com US$ 
1.021 bilhão.

No caso da China, que 
já era a maior compradora 
dos produtos paranaenses 
em 2022, o volume de ex-
portações quase dobrou no 
último ano. O valor passou 
de US$ 3,6 bilhões para 
cerca de US$ 7,1 bilhões, 
correspondendo por boa 
parte do superávit anual. 

Mesmo pequenos países 
como Tuvalu e Papua Nova 
Guiné, ambos da Oceania, 
também adquiriram produ-
tos paranaenses.

IMPORTAÇÕES – Em 
sentido oposto, as importa-
ções estaduais de itens fabri-
cados no Exterior somaram 
US$ 18,2 bilhões no ano pas-
sado, uma queda de 18,8% 
em relação a 2022, quando 
houve US$ 22,4 bilhões em 
compras externas. Com isso, 
o saldo da balança comercial 
no Paraná terminou o ano 
com um superávit de US$ 
7 bilhões.
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R$ 205 milhões: Fomento Paraná bate recorde 
de crédito para pequenos negócios em 2023
O balanço anual de Ope-

rações do Setor Privado da 
Fomento Paraná, divulgado 
nesta segunda-feira (8), aponta 
um novo recorde em volume 
de contratos em 2023. Foram 
firmados 9.630 contratos re-
ferentes a R$ 205 milhões em 
operações de crédito liberadas 
para empreendimentos de 332 
municípios. 

O assessor de Planejamen-
to e Gestão Estratégica da 
instituição, Gustavo Mattana, 
afirma que é uma nova marca 

histórica de contratações para 
empreendedores informais, 
MEIs, micro e pequenas em-
presas. O número de novos 
contratos elevou em 12,28% 
a carteira de crédito privado 
em relação a dezembro de 
2022, que chegou a R$ 489,9 
milhões no mês passando, 
sendo R$ 185,7 milhões em 
microcrédito.

“O número de contratos 
até dezembro só perde para 
o número de 2020, no auge 
da pandemia, por conta de 

um programa específico para 
atender à demanda do contexto 
emergencial”, explica Matta-
na. “No histórico da Fomento 
Paraná, desconsiderando este 
único ano, temos hoje um 
número inédito de recursos 
injetados no setor privado em 
24 anos de existência”.

Os resultados, segundo 
ele, são frutos de decisões 
estratégias e das diretrizes 
do governador Carlos Massa 
Ratinho Junior para o setor. 
Ele explica que a expansão 
das parcerias, de pouco mais 
de 130 municípios, em 2019, 
para mais de 330, fez com 
que o crédito fosse melhor 
distribuído e pulverizado, che-
gando na maioria das cidades 
paranaenses.

“A Fomento Paraná inves-
tiu fortemente na capacitação 
da rede de atendimento e 
na melhoria na entrega de 
recursos, levando o crédito 
de forma mais assertiva ao 
empreendedor, valorizando a 
imagem da empresa perante o 
cliente”, diz.

O assessor destaca, ainda, 
o programa Paraná Recupera, 
criado com base na Lei Esta-
dual 20.164/2020, que vem 
beneficiando empreendedores 
de municípios atingidos por 
intempéries climáticas e ou-
tras situações de emergência. 
Até meados de dezembro, 49 
munícipios tiveram decretos 
homologados pelo Estado e 
solicitaram adesão. “Os decre-
tos permitem entregar crédito 
a um custo final abaixo do que 
de costume, uma vez que o 
governo subsidia uma parte 
destes encargos, tornando o 
crédito mais acessível aos 
clientes dos municípios atin-
gidos”, detalha.

SETOR PRIVADO – A 
Fomento Paraná possui dois 
grandes produtos no setor 
privado. O principal é o Mi-
crocrédito, que abrange ope-
rações de até R$ 20 mil e 
atende microempresas com 
faturamento de até R$ 360 
mil ao ano, Microempreen-
dedores Individuais (MEIs) 

e empreendedores informais. 
Está presente em mais de 
330 municípios, por meio de 
parcerias com as prefeituras e 
tem valor médio de operações 
em torno de R$ 10 mil.

É do microcrédito que vem 
o maior número de contratos 
e também o maior impacto de 
emprego e renda na sociedade. 
Foram 8.848 contratos até 20 
de dezembro, que somam R$ 
90 milhões.

No segundo grupo estão as 
operações acima de R$ 20 mil. 
Elas atendem, principalmente, 
propostas de capital de giro, 
mas financiam investimen-
tos de reforma, ampliação, 
compra de equipamentos e 
também projetos inovação e de 
eficiência energética. Em 2023 
foram firmados 783 contratos, 
somando R$ 109,3 milhões 
nesse segmento.

Em ambos os casos o clien-
te tem condições de crédito 
vantajosas. São valores com 
prazo alongado e sempre com 
carência, que pode ser de 12 

meses ou mais, em alguns 
casos.

LAN HOUSE – No caso do 
empreendedor Sandro Silva, 
foram as taxas de juros baixas 
que chamaram a atenção. “Eu 
vi que as taxas de juros eram 
baixas, então fui atrás para 
saber mais”, relembra Silva, 
que era empregado registrado 
em uma empresa, mas decidiu 
abrir seu próprio negócio. O 
sonho era montar uma lan 
house, com computadores 
para oferecer acesso à internet. 
Ele fez um curso técnico de 
informática no Senac (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial) e deu início ao 
empreendimento com apenas 
dois computadores. Aos pou-
cos, percebeu a necessidade de 
crescimento da loja, mas sem 
recursos próprios seria quase 
impossível. Ao pesquisar por 
empréstimos, descobriu a 
Fomento Paraná. Hoje está 
no sétimo contrato com a 
instituição.


